

  

    

      [image: Clepsidra]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: Clepsidra]

    


  




  

    Copyright © Camilo Pessanha, 2024 
 © Editora Atma




    Produção editorial 
 Editora Atma




    Revisão 
 Núcleo de editoração Atma




    Produção do livro digital 
 Booknando




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação – CIP 
 [Câmara Brasileira do Livro – CBL: SP, Brasil]




    

      P475c   Pessanha, Camilo, 1867-1926




      Clepsidra. / Camilo Pessanha. 2 ed. – São Paulo: Editora Atma, 2024.




      PDF (64 p.) 
 Convertido do livro impresso.




      ISBN 978-65-84879-89-8




      1. Poesia portuguesa   I. Título




      CDD 869.1 
 22. Ed.


    




    

      [image: ]

    




    2024




    Editora Atma




    Rua Caio Graco, 764, Setor 2, Vila Romana 
 CEP 05044-000 – São Paulo/SP 
 Tel.: (11) 3864-8849 
 e-mail: comercial@editoraatma.com 
 www.editoraatma.com 



  




  Apresentação




  Neiza Teixeira*




  Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, “clepsidra” é um antigo instrumento constituído por dois cones que se comunicavam pelo ápice (sendo um deles cheio de água) e que era usado para medir o tempo com base na velocidade de escoamento da água do cone superior para o inferior. O livro de Camilo Pessanha (1867-1926), poeta simbolista português, e chamamos a atenção para o período em que viveu, chama-se Clepsidra. O nome do livro é a porta de entrada para o seu entendimento. O primeiro poema, chamado “Inscrição”, incita-me a dizer que a inquirição do poeta é sobre o Tempo. Por exemplo:




  

    Eu vi a luz em um país perdido.




    A minha alma é lânguida e inerme.




    Oh! Quem pudesse deslizar sem ruído!




    No chão sumir-se, como faz um verme...


  




  O “país perdido” – além, distante, reclama o tempo necessário para chegar até ele. Da mesma forma, os termos “lânguida” e “inerme” remetem para a mesma sensação da passagem do tempo ou da sua inexorabilidade. Dessa feita, remetendo-nos para uma das suas manifestações, a inércia. “Deslizar sem ruído” invoca a irreversibilidade das coisas e do tempo, ainda que se queira permanecer. Não há meio que nos permita não escorrer pela ou na vida. Assim, os termos utilizados no poema remetem para a ideia de inércia, lentidão, movimento, ligeireza, componentes do Tempo.




  O poeta, como representante de um período que se caracteriza pela recusa, expressa, por intermédio do eu lírico, a desconexão entre o tempo que se projeta para o futuro e o presente que se volta para o passado, incitando em nós a compreendermos a instabilidade que dominou o final do século XIX e o início do século XX, expressa na poesia de outros portugueses desse período.




  É no "Poema final" que caem os versos que enchem o recipiente de Clepsidra, por isso é melhor ouvi-los:




  

    Abortos que pendeis as frontes cor de cidra,




    Tão graves de cismar, nos bocais dos museus,




    E escutando o correr da água na clepsidra,




    Vagamente sorris, resignados e ateus,




    Cessai de cogitar, o abismo não sondeis.


  




  E refletir sobre o que nos tem a dizer a estrofe. E mais interessados ainda pelo poeta e pela representação do Simbolismo que é ela, lermos os poemas aqui reunidos.




  

    * Neiza Teixeira é filósofa e escritora, autora de Para aquém ou para além de nós...  ↩
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    Inscrição




    

      Eu vi a luz em um país perdido.




      A minha alma é lânguida e inerme.




  Oh! Quem pudesse deslizar sem ruído! 




      No chão sumir-se, como faz um verme...


    


  




  

    Caminho




    I




    

      Tenho sonhos cruéis; n’alma doente




      Sinto um vago receio prematuro.




      Vou a medo na aresta do futuro,




      Embebido em saudades do presente...




      Saudades desta dor que em vão procuro




      Do peito afugentar bem rudemente,




      Devendo, ao desmaiar sobre o poente,




      Cobrir-me o coração dum véu escuro!...




      Porque a dor, esta falta d’harmonia,




      Toda a luz desgrenhada que alumia
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